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Os tesouros botânicos disponibilizam uma vasta gama de compostos
bioativos que favorecem a saúde e o bem-estar

FITOTERAPIA 
PARA O SISTEMA IMUNITÁRIO

A DEFESA NATURAL DO SEU ORGANISMO

O SISTEMA IMUNOLÓGICO: UM GUIA COMPLETO PARA FUNÇÃO, SUPORTE
E APRIMORAMENTO 



Visão geral da imunidade inata e adaptativa, da imunorregulação e da disfunção
imunológica em infecções, alergias e doenças autoimunes.

Fitoterapia e extratos de plantas na imunomodulação
Fundamentos científicos e mecanismos de ação de plantas medicinais com
propriedades imunoestimulantes e anti-inflamatórias.

Micronutrientes fundamentais para a função imunológica:
Selênio, Zinco, Vitamina C e Vitamina D3

ALHO NEGRO Imunoativo 

Vitamina D

Vitamina D3 4000 UI

Funções bioquímicas e fisiológicas dos micronutrientes essenciais no apoio à
resposta imune e na prevenção da desregulação imunológica.

Relevância Clínica

O sistema imunológico constitui uma barreira
protetora essencial para o organismo, desempenhando
um papel central na preservação da saúde. Sua
capacidade de identificar e neutralizar agentes nocivos,
como infecções, toxinas e processos inflamatórios, é
fundamental para a prevenção de diversas doenças
agudas e crónicas. A medicina moderna tem enfatizado
cada vez mais a prevenção, uma vez que estudos
demonstram que investir na manutenção da saúde e no
fortalecimento dos mecanismos naturais de defesa é
significativamente mais eficaz do que tratar doenças
após o seu surgimento. Nesse contexto, a fitoterapia
pode ser uma ferramenta relevante. Os fitoterápicos
atuam através de diversos mecanismos: aumentam a
resistência a fatores externos, ajudam a reduzir o
estresse oxidativo, aliviam a inflamação crónica,
promovem uma resposta imunológica equilibrada e
auxiliam no processo de desintoxicação do organismo.

Visão geral do produto e indicações específicas. Componentes ativos de origem
vegetal e sua função.

O papel da vitamina D na função imunológica, bem como na saúde óssea e muscular.

Visão geral do produto e indicações terapêuticas. 
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O papel do sistema imunitário na saúde e na doença.



O sistema imunológico é um mecanismo de defesa complexo e
sofisticado que desempenha um papel crucial no
reconhecimento e na neutralização de microrganismos nocivos,
toxinas e outros agentes estranhos, protegendo assim a saúde
e a vitalidade do organismo. Compreende uma vasta gama de
células, tecidos e órgãos, incluindo gânglios linfáticos, baço,
medula óssea, timo e diversas células sanguíneas. Esses
componentes colaboram de forma sinérgica para proteger o
corpo não apenas de infecções, mas também de células
danificadas ou malignas. A função primordial do sistema
imunológico é distinguir entre o próprio organismo e o que lhe é
estranho, respondendo apenas a elementos que possam
perturbar o equilíbrio interno do corpo.

Um mecanismo de defesa intrincado e sofisticado
Sistema imunitário

Na sociedade contemporânea, os indivíduos estão cada vez
mais expostos ao estresse crónico, à poluição ambiental, à má
nutrição e à fadiga, fatores que podem debilitar ou
sobrecarregar o sistema imunológico. Como consequência, as
pessoas apresentam infecções mais frequentes, recuperação
mais lenta, doenças autoimunes e condições inflamatórias
crónicas. Embora a deficiência imunológica possa não ser
imediatamente perceptível, com o tempo, resulta na redução da
resistência, diminuição dos níveis de energia e maior
vulnerabilidade aos desafios ambientais diários. Por essa razão,
uma atenção crescente tem sido dedicada a medidas
preventivas de saúde e estratégias de fortalecimento
imunológico, com o objetivo de preservar a capacidade natural
do corpo de se defender e regenerar.
Um sistema imunológico saudável não opera de forma isolada;
está intimamente interligado a outros sistemas regulatórios,
em particular os sistemas endócrino e nervoso. Por exemplo, o
estresse crónico e elevados níveis de cortisol podem
comprometer significativamente as respostas imunológicas.
Em contrapartida, uma dieta rica em antioxidantes, vitaminas e
compostos vegetais pode potenciar a resiliência imunológica.

Impacto do stress
O estresse crónico eleva os níveis de cortisol, o que pode
suprimir de forma significativa as respostas imunológicas,
tornando o organismo mais vulnerável a infecções e atrasando o
tempo de recuperação.

Uma dieta abundante em antioxidantes, vitaminas e compostos
vegetais reforça o sistema imunológico e contribui para a
manutenção de uma função imunológica ideal, mesmo em
períodos desafiadores.

Extratos de plantas e modulação imunológica
Os extratos de ervas são compostos ativos concentrados
provenientes de plantas medicinais que proporcionam
efeitos imunomoduladores, contribuindo para a regulação e o
suporte do sistema imunológico. Certos extratos fortalecem
os mecanismos de defesa imunológica, estimulando a
atividade dos glóbulos brancos e a produção de anticorpos,
enquanto outros apresentam propriedades anti-
inflamatórias, que ajudam a prevenir reações imunológicas
excessivas, especialmente em doenças autoimunes. Entre as
plantas medicinais mais investigadas para este propósito
estão o gengibre, o alho, a cúrcuma e o sabugueiro, todas
reconhecidas pelos seus efeitos benéficos na resiliência e
recuperação do sistema imunológico.

As vantagens dos preparados à base de ervas decorrem da
sua origem natural, do potencial para uso a longo prazo e da
menor probabilidade de efeitos adversos em comparação com
medicamentos sintéticos. Quando utilizados sob orientação
profissional, os extratos de ervas podem proporcionar um
suporte valioso ao sistema imunológico. Podem ser benéficos
na prevenção durante períodos de infecções, como auxílio na
recuperação, para a manutenção da saúde em geral ou como
tratamento complementar para alergias.
Apoio nutricional

Desafios à função imunológica na
contemporaneidade



Prevalência de infecções e a relevância dos extratos
botânicos na medicina contemporânea

As infecções constituem um desafio significativo para a
saúde contemporânea, agravado pelas crescentes
restrições ao uso de antibióticos. O surgimento
generalizado da resistência a antibióticos gerou uma
necessidade urgente de estratégias terapêuticas
alternativas, resultando em um renovado interesse científico
nas propriedades antibacterianas de extratos botânicos. O
uso indiscriminado de antibióticos é um dos principais
fatores que contribuem para o aumento da resistência
microbiana, sublinhando a necessidade de explorar
compostos derivados de plantas que demonstrem atividade
antimicrobiana de amplo espectro.
Estudos recentes evidenciam o promissor potencial
antibacteriano de diversos extratos botânicos contra
patógenos comuns, demonstrando sua capacidade de inibir
o crescimento bacteriano e, simultaneamente, estimular
respostas imunes. Este mecanismo duplo — no qual os
extratos botânicos atuam tanto como agentes
antimicrobianos quanto como imunomoduladores —
sublinha sua relevância na diminuição da prevalência de
infecções e na mitigação do impacto da resistência a
antibióticos. Ao contrário dos antibióticos convencionais,
que visam diretamente as bactérias, os extratos botânicos
podem exercer uma influência multifacetada, interrompendo
a proliferação microbiana e fortalecendo os mecanismos
naturais de defesa do organismo, contribuindo, em última
análise, para um controle mais eficaz das infecções.
Além das suas propriedades antibacterianas intrínsecas, os
extratos botânicos demonstram um potencial significativo
para aumentar a eficácia dos antibióticos existentes.
Pesquisas indicam que interações sinérgicas entre
compostos específicos derivados de plantas e formulações
antibióticas resultam em melhores desfechos terapêuticos,
especialmente no combate a cepas bacterianas
multirresistentes (MDR). A exploração dessas combinações
pode constituir um passo fundamental para enfrentar a
crise global de saúde pública provocada pela resistência a
antibióticos, oferecendo novas estratégias de tratamento
que aproveitam os efeitos complementares de abordagens
farmacológicas naturais e convencionais. 
Outra vantagem dos extratos botânicos reside no seu
potencial de aplicação para além da terapia antimicrobiana,
especialmente no tratamento de condições alérgicas. Vários
estudos indicam que determinadas preparações à base de
plantas podem contribuir para o alívio dos sintomas
alérgicos através das suas propriedades
imunomoduladoras. 

Numerosos estudos indicam que determinadas preparações
à base de plantas podem contribuir para o alívio dos
sintomas alérgicos através de suas propriedades
imunomoduladoras. Notavelmente, alguns extratos
botânicos demonstraram promover o equilíbrio imunológico,
influenciando particularmente a atividade das células T
auxiliares. Ao fortalecer a resposta imune Th1, esses
compostos podem regular as reações alérgicas mediadas
por Th2, reduzindo assim a gravidade de diversas
manifestações alérgicas. Essa capacidade de modular a
função imunológica amplia a versatilidade terapêutica dos
extratos botânicos, tornando-os valiosos não apenas no
controle de infecções, mas também no tratamento de
distúrbios relacionados ao sistema imunológico.
O uso secular de plantas medicinais em práticas tradicionais
de cura, juntamente com a crescente validação científica de
sua eficácia, ressalta a segurança e a fiabilidade dos
extratos botânicos em aplicações modernas na área da
saúde. Ao contrário dos fármacos sintéticos, que
frequentemente apresentam um risco maior de efeitos
adversos, os extratos botânicos estão geralmente
associados a uma toxicidade inferior e a uma maior
adequação para uso prolongado, facilitando, assim, sua
integração em protocolos médicos contemporâneos. Sua
origem natural e propriedades multifuncionais posicionam-
nos como adjuvantes promissores tanto em estratégias de
saúde preventiva quanto em intervenções terapêuticas.



Fitoterapia – Uma abordagem natural para
o fortalecimento do sistema imunológico

Mecanismos de ação da formulação
imunoativa

Dadas as limitações das abordagens convencionais na prevenção e tratamento de infecções, gripes e alergias, a relevância da
fitoterapia como um método complementar eficaz tem sido progressivamente reconhecida. Extratos botânicos e compostos
bioativos oriundos da natureza desempenham um papel crucial no fortalecimento do sistema imunológico, na melhoria da
resistência do organismo e no alívio dos sintomas de diversas infecções e alergias.
Devido à sua composição natural e ao uso estabelecido na medicina tradicional, os preparados botânicos constituem um
complemento seguro e eficaz às abordagens terapêuticas contemporâneas para o tratamento de infecções, gripes e alergias. A sua
aplicação não apenas alivia os sintomas, mas também fortalece o sistema imunológico, tornando-os um elemento essencial numa
abordagem holística da saúde.

O extrato de alho fermentado (EAF), proveniente do Allium
sativum, tem despertado interesse devido ao seu potencial
em reforçar a função imunológica e oferecer suporte
antiviral, especialmente contra a gripe sazonal. O processo
de fermentação aumenta consideravelmente a
biodisponibilidade de compostos ativos como alicina,
polissacarídeos, polifenóis e antioxidantes, convertendo o
alho em um alimento funcional com benefícios
multifacetados.
Um dos principais componentes do alho fermentado é a
alicina, um composto associado à sua capacidade de inibir
a ligação viral às células hospedeiras, reduzir a replicação
viral e aumentar a defesa antiviral. Além disso, a
fermentação potencia a produção de quercetina, um
flavonóide reconhecido pelo seu potencial em impedir a
entrada de vírus nas células, tornando-se especialmente
relevante em infecções por influenza.
Além dos seus efeitos antivirais diretos, o FGE estimula a
atividade das células imunes, incluindo a função dos
macrófagos, aumenta a eficiência fagocítica e promove a
produção de citocinas relevantes, como TNF-alfa e IL-6,
reforçando as respostas imunes inatas e adaptativas.
Adicionalmente, os nitratos estáveis gerados pela
fermentação podem aprimorar a circulação através das
vias do óxido nítrico, contribuindo para um desempenho
imunológico superior.
Igualmente relevante é a sua capacidade antioxidante. A S-
alilcisteína (SAC), um composto presente no alho
fermentado, contribui para a redução do estresse
oxidativo, um fator frequentemente relacionado a infecções
virais e à supressão imunológica. O aumento da
disponibilidade de antioxidantes pode também reduzir os
marcadores inflamatórios, sendo vantajoso para condições
inflamatórias crónicas.

Observações clínicas indicam que o alho fermentado pode
proporcionar benefícios à saúde metabólica, incluindo a
regulação da pressão arterial e o equilíbrio do perfil lipídico,
ambos fatores que afetam a função imunológica global.
Adicionalmente, estudos relataram níveis aumentados de IgA
secretora na saliva após o consumo de alho fermentado,
sugerindo uma imunidade da mucosa fortalecida, uma linha
de defesa crucial contra infecções respiratórias.
Em suma, o alho fermentado opera em diversos níveis:
potencia a atividade das células imunológicas, diminui o
estresse oxidativo, preserva o equilíbrio metabólico e reforça
os mecanismos de defesa do organismo. Enquanto
suplemento alimentar natural, seguro e extremamente
benéfico, o alho fermentado é progressivamente reconhecido
como um aliado importante na preservação da saúde e na
resistência a infecções sazonais e virais.

Extrato de alho fermentado – Apoio imunológico
natural e resistência a infeções



O sabugueiro (Sambucus nigra) é reconhecido pelos seus efeitos
significativos na função imunológica, resultantes da sua rica
composição de compostos bioativos que operam através de
diversos mecanismos bioquímicos. O extrato de sabugueiro
apresenta notáveis propriedades imunomoduladoras,
consolidando-se como um suplemento nutricional amplamente
utilizado para o suporte imunológico, especialmente na prevenção
e tratamento de infecções virais.
Um dos principais mecanismos pelos quais o sabugueiro promove
os seus benefícios de fortalecimento imunológico é a modulação
da produção de citocinas — moléculas sinalizadoras essenciais
para a regulação das respostas imunes. Extratos de sabugueiro
demonstraram aumentar a secreção de citocinas pró-inflamatórias
significativas, como TNF-alfa, IL-6 e IL-8, que desempenham um
papel crucial na ativação das defesas imunológicas. Além disso, o
sabugueiro estimula a ativação de monócitos, promovendo a
resposta imune celular e, assim, reforçando a defesa do organismo
contra patógenos.

2. Sabugueiro – Apoio imunológico natural e
defesa antiviral

3. Gengibre – Um auxílio natural para a função
imunológica
O gengibre (Zingiber officinale) é uma planta amplamente
investigada por seus efeitos imunomoduladores, principalmente
devido à sua rica composição de compostos bioativos, como
gingeróis e shogaóis. Esses compostos apresentam potentes
propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e
imunoestimulantes, contribuindo para a manutenção da saúde
geral e o fortalecimento do sistema imunológico. O gengibre tem
sido exaustivamente estudado por seu papel na regulação das
respostas imunes através da via de sinalização do fator nuclear
kappa B (NF-κB), um fator de transcrição fundamental que
controla a expressão gênica relacionada à inflamação, imunidade e
sobrevivência celular. A ativação do NF-κB é um evento central
que resulta na produção de citocinas pró-inflamatórias, incluindo
IL-1β, TNF-α e IL-6, moléculas que coordenam as respostas
imunes. Essa via é frequentemente ativada por padrões
moleculares associados a patógenos (PAMPs), que são
reconhecidos por receptores na superfície das células imunes,
como os receptores toll-like (TLRs). Uma vez ativadas, as proteínas
IκB, responsáveis por manter o NF-κB inativo no citoplasma,
sofrem fosforilação e degradação, liberando o NF-κB ativo, que
subsequentemente se transloca para o núcleo e se liga ao DNA
específico. 

Mecanismos de ação da formulação imunoativa

As propriedades antivirais do sabugueiro são especialmente notáveis
no que diz respeito à gripe e a outros vírus respiratórios. Estudos
demonstram que os extratos de sabugueiro inibem a replicação viral
e impedem a ligação do vírus às células hospedeiras, reduzindo,
assim, o risco de infecção. Este efeito é atribuído principalmente às
antocianinas e aos flavonoides, poderosos antioxidantes que
também contribuem para a mitigação do estresse oxidativo, o qual
pode comprometer a função imunológica, especialmente durante
infecções virais.
Em relação aos efeitos antivirais diretos, extratos de sabugueiro
demonstraram bloquear a proliferação viral, impedindo a entrada do
vírus nas células hospedeiras e suprimindo a replicação. Estudos
indicam que o extrato de sabugueiro reduz a replicação do SARS-
CoV-2 em ambientes laboratoriais, evidenciando seu potencial para
prevenir a invasão e multiplicação viral. Experimentos de cinética
temporal sugerem ainda que os compostos do sabugueiro atuam em
múltiplos estágios do ciclo de vida viral, confirmando seu amplo
potencial antiviral. Outras investigações demonstraram a capacidade
do sabugueiro de inibir o vírus da influenza A, tanto por supressão
viral direta quanto por fortalecimento do sistema imunológico.
Além disso, extratos de sabugueiro demonstraram potencializar a
função das células dendríticas, que são essenciais para o
reconhecimento de patógenos e a ativação de linfócitos T. Essa
estimulação da imunidade adaptativa pode contribuir para uma
proteção mais eficaz contra infecções ou para a diminuição da
gravidade dos sintomas. Adicionalmente, polissacarídeos derivados
do sabugueiro têm mostrado estimular a ativação de células imunes,
assegurando uma resposta imune mais robusta.

Sequências que iniciam a transcrição de genes inflamatórios.
Compostos bioativos presentes no gengibre, em particular os
gingeróis e shogaóis, desempenham um papel fundamental na
modulação imunológica, inibindo a ativação do NF-κB, prevenindo a
fosforilação de IκBα e reduzindo a produção de citocinas pró-
inflamatórias — fatores frequentemente elevados em inflamações
crónicas, doenças autoimunes e certas neoplasias.
O gengibre também regula os receptores Toll-like (TLRs), em
particular o TLR4, que é fundamental para a defesa imunológica inata
e o reconhecimento de patógenos. Ao inibir a translocação do NF-
κB, contribui para a supressão da expressão de genes inflamatórios,
favorecendo o equilíbrio do sistema imunológico.
Além disso, o gengibre potencia a função imunológica ao estimular a
atividade fagocítica dos macrófagos, aprimorando a resposta dos
linfócitos e aumentando a produção de anticorpos, fortalecendo
assim as defesas imunológicas e acelerando a recuperação após a
infecção. Adicionalmente, ele contribui para o metabolismo da
glicose, ajudando a estabilizar os níveis de açúcar no sangue, o que
é crucial para a resiliência imunológica global. 
Como prebiótico, o gengibre desempenha um papel crucial no
equilíbrio da microbiota intestinal, fortalecendo a imunidade da
mucosa. Dado que uma parte substancial da função imunológica se
origina no trato digestivo, a manutenção de um microbioma saudável
é essencial para a resistência a infecções a longo prazo.



4. Rosa Mosqueta – Apoio Imunológico
Natural e Proteção Antioxidante

5. Selênio – Um micronutriente fundamental para
a saúde do sistema imunológico

A rosa mosqueta, especialmente a da espécie Rosa canina,
é cada vez mais reconhecida pelos seus efeitos benéficos
na saúde imunológica, principalmente devido ao seu rico
perfil nutricional. Contém elevados níveis de vitamina C,
antioxidantes e compostos fenólicos, todos essenciais para
fortalecer a função imunológica e proteger o organismo do
estresse oxidativo. A vitamina C, um dos componentes mais
significativos da rosa mosqueta, é conhecida pelos seus
efeitos imunomoduladores. Ela estimula a proliferação de
células imunológicas e aumenta a atividade fagocítica, o
que incrementa a resistência do organismo a infecções.
Além disso, promove a atividade dos leucócitos, que
desempenham um papel crucial na defesa imunológica. O
consumo alimentar de rosa mosqueta tem sido associado à
melhoria de marcadores imunológicos, como evidenciado
por diversos estudos em animais. Para além da vitamina C,
a forte capacidade antioxidante da rosa mosqueta também
se deve aos seus compostos fenólicos e carotenoides.
Essas substâncias bioativas ajudam a neutralizar os radicais
livres e apresentam efeitos anti-inflamatórios significativos.
Estudos demonstraram que extratos de rosa mosqueta
podem reduzir marcadores inflamatórios no organismo, o
que pode ser benéfico em condições inflamatórias crónicas,
como a artrite. Além disso, a rosa mosqueta possui
propriedades antibacterianas e antivirais, fortalecendo as
defesas naturais do organismo. Essas propriedades
corroboram o seu uso tradicional no tratamento de
resfriados e inflamações. Em suma, a rosa mosqueta, com o
seu elevado teor de vitamina C e compostos antioxidantes,
é uma valiosa aliada natural para a saúde imunológica e a
redução da inflamação. As suas diversas propriedades
bioquímicas tornam-na um suplemento alimentar eficaz
para a prevenção de infecções e a proteção contra o
estresse oxidativo.

Mecanismos de ação do suplemento Immuno Active.

Funções do Sistema Antioxidante Glutationa Peroxidase
Ligação ao substrato: as GPs dependentes de selénio
interagem com peróxido de hidrogénio ou compostos de
peróxido lipídico.
Processo de redução: Através de grupos tiol da glutationa, as
GPs catalisam a redução do peróxido, transformando o
peróxido de hidrogênio em água, enquanto a glutationa se oxida
em GSSG. Esta reação mantém a integridade celular e previne a
peroxidação lipídica, que, de outro modo, poderia resultar em
danos ou disfunção celular.

Proteção contra o estresse oxidativo: O papel do selênio no
aumento da atividade da glicoproteína (GP) revela-se
especialmente significativo em condições relacionadas ao estresse
oxidativo. A suplementação com selênio demonstrou aprimorar a
função da GP e diminuir marcadores de danos oxidativos, como o
malondialdeído (MDA). Estudos em modelos animais e humanos
sustentam sua eficácia na diminuição dos níveis de estresse
oxidativo.
Efeitos imunomoduladores: O selênio desempenha um papel crucial
na regulação da produção de citocinas pró-inflamatórias, moléculas
fundamentais para a coordenação da resposta imune. Estudos
demonstram que o selênio pode diminuir os níveis de citocinas
inflamatórias, evidenciando suas propriedades imunomoduladoras.
Adicionalmente, o selênio potencia a atividade fagocítica, influencia
a produção de óxido nítrico em macrófagos e eleva as populações
de células imunes, incluindo as células natural killer (NK).

O selênio (Se) é um oligoelemento essencial que desempenha um
papel fundamental na regulação do sistema imunológico,
principalmente através de sua participação em selenoproteínas.
Estas proteínas, que incorporam selênio em sua estrutura, são
vitais para a proteção antioxidante e diversos processos celulares.
As selenoproteínas ajudam na regulação do estresse oxidativo e
nas respostas imunológicas, influenciando diretamente a
capacidade do organismo de combater infecções e condições
inflamatórias.
A ingestão adequada de selênio é essencial para o funcionamento
eficaz do sistema imunológico, uma vez que a sua deficiência
pode resultar em desregulação imunológica, aumentando a
suscetibilidade a infecções e perturbando o equilíbrio inflamatório.
Impacto nas Células Imunes: Estudos demonstram que o selênio
influencia de forma significativa a função das células T e dos
macrófagos, ambos essenciais na defesa imunológica. A
suplementação com selênio tem sido correlacionada ao aumento
da atividade dos linfócitos, sugerindo que as selenoproteínas
desempenham um papel tanto na imunidade humoral (mediada por
anticorpos) quanto na imunidade celular. Uma das funções mais
relevantes do selênio é a ativação das glutationa peroxidases
(GPs) – enzimas que protegem as células contra danos oxidativos,
preservando assim a função imunológica em situações de
estresse, como infecções virais e exposição a toxinas.
Mecanismo de ação da glutationa peroxidase (GP): As GPs figuram
entre as principais enzimas antioxidantes, caracterizando-se pela
sua estrutura que contém selenocisteína. Este resíduo de
selenocisteína é fundamental para a atividade catalítica das GPs,
permitindo a redução eficaz de peróxidos nos tecidos. O selênio
potencia a capacidade enzimática, aprimorando a utilização da
glutationa (GSH) como agente redutor. Durante este processo, a
GSH é oxidada a dissulfeto de glutationa (GSSG), que é
posteriormente reciclado de volta a GSH através da glutationa
redutase, formando um ciclo essencial na defesa antioxidante
celular.



6. Zinco – Um mineral fundamental para uma
resposta imunológica robusta

7. Vitamina C – Uma aliada essencial do sistema
imunológico

Mecanismos de ação da formulação imunoativa

O zinco é um oligoelemento essencial que desempenha um papel
fundamental na função do sistema imunológico, influenciando
diversas vias críticas nos processos imunes. Ele impacta tanto a
imunidade inata quanto a adaptativa, modulando a atividade de
várias células imunes. Os efeitos imunológicos do zinco são
mediados pela regulação da expressão genética, vias de sinalização
e equilíbrio celular.
O zinco desempenha um papel fundamental no sistema imunológico,
modulando vias de sinalização inflamatórias, especialmente pela
inibição da via NF-κB, que regula a produção de citocinas
inflamatórias. Essa inibição permite que o zinco exerça efeitos anti-
inflamatórios e previna respostas imunes excessivas ou prejudiciais,
tornando-se particularmente importante para indivíduos com
doenças autoimunes. O zinco é igualmente essencial para a ativação
e proliferação de linfócitos T. Ele participa da sinalização intracelular,
especialmente através da via mediada por Akt, e potencializa a
resposta à interleucina-2 (IL-2), uma citocina crítica para a ativação e
diferenciação das células T. A deficiência de zinco pode
comprometer as respostas das células T, aumentar a suscetibilidade
a infecções e reduzir a eficácia das vacinas. Além disso, o zinco está
envolvido em mecanismos de sinalização intracelular através das
metalotioneínas — proteínas que se ligam ao zinco dentro da célula e
o liberam durante o estresse oxidativo. Essa liberação promove
respostas imunes adicionais e ajusta os processos imunológicos na
imunidade adaptativa. O zinco também contribui para o
desenvolvimento e a função das células T reguladoras (Tregs), que
são essenciais para manter o equilíbrio imunológico e prevenir
inflamações excessivas. A suplementação com zinco pode aumentar
tanto o número quanto a atividade dessas células, reduzindo assim o
risco de doenças autoimunes. Essa ação é mediada pela regulação
de fatores de transcrição, como o Foxp3, que são cruciais para o
desenvolvimento das células Treg. Em suma, o zinco desempenha
um papel complexo e indispensável na manutenção da saúde
imunológica. Ao modular vias de sinalização importantes, apoiar a
função das células T, regular a inflamação e preservar o equilíbrio
celular, o zinco é um nutriente vital para a defesa contra infecções e
a manutenção da estabilidade imunológica.

A vitamina C, também designada como ácido ascórbico, é um
micronutriente essencial que desempenha um papel crucial na
manutenção e fortalecimento do sistema imunológico. Ela atua em
diversos níveis da defesa imunológica, apoiando tanto a imunidade
inata quanto a adaptativa. Além disso, é reconhecida por suas
potentes propriedades antioxidantes, que auxiliam na melhoria da
função das células imunológicas e na regulação de vias imunológicas
fundamentais. Uma das principais funções da vitamina C é o seu
impacto na atividade dos leucócitos (glóbulos brancos). Ela aumenta
a eficácia das células fagocíticas, como neutrófilos e macrófagos,
aprimorando a sua capacidade de identificar, englobar e eliminar
microrganismos patogénicos. Ademais, a vitamina C contribui para o
desenvolvimento e a proliferação de linfócitos T e células natural
killer (NK), que são essenciais para as respostas imunes adaptativas.

A ingestão adequada de vitamina C potencia a quimiotaxia, que se
refere ao movimento das células imunológicas em direção aos
locais de infecção. Além disso, estimula a atividade do burst
oxidativo e apoia a função geral dos neutrófilos — fatores
essenciais no combate a infecções. As propriedades antioxidantes
da vitamina C também contribuem para a neutralização das
espécies reativas de oxigênio geradas durante as respostas
imunológicas. Essa proteção permite que as células imunológicas
operem de maneira eficiente, sem sofrer danos.

A vitamina C desempenha um papel fundamental na síntese de
colágeno, que é essencial para manter a integridade estrutural da
pele e das mucosas. Essas superfícies atuam como a primeira linha
de defesa do organismo contra patógenos e, ao fortalecer essas
barreiras físicas, a vitamina C contribui para a prevenção da
entrada de agentes infecciosos. Além disso, a vitamina C influencia
a expressão de citocinas pró-inflamatórias e fatores de transcrição
que regulam as respostas imunes. Estudos demonstraram que ela
estimula citocinas, como o TNF-alfa, que são cruciais para iniciar e
regular a inflamação. Isso torna a vitamina C especialmente
benéfica para indivíduos com sistema imunológico comprometido,
incluindo aqueles que enfrentam infecções virais e doenças
respiratórias. Outra função significativa da vitamina C é a
estimulação da produção de anticorpos, o que reforça a resposta
imune adaptativa. Isso contribui para uma maior eficácia das
vacinas e uma melhor resistência a infecções. Por essas razões, a
vitamina C é frequentemente recomendada como suplemento
alimentar para indivíduos com maior risco de infecções ou com
ingestão alimentar inadequada. Em suma, a vitamina C é essencial
para o funcionamento ideal do sistema imunológico. Ela promove a
atividade dos glóbulos brancos, combate o estresse oxidativo e
regula a sinalização imunológica, sublinhando sua importância na
prevenção e no tratamento de infecções.



Mecanismos de ação do suplemento Immuno Active.

8. Vitamina D3 – Um regulador fundamental
do sistema imunológico

Além disso, a vitamina D3 promove a produção de
peptídeos antimicrobianos, como a catelicidina e as
defensinas, que são componentes fundamentais da defesa
imunológica inata. Estes peptídeos apresentam
propriedades antimicrobianas diretas, eliminando
patógenos e regulando as respostas inflamatórias locais. A
sua síntese é modulada pela vitamina D através do
controle da expressão gênica.
Estudos recentes indicam que a vitamina D3 pode também
estar envolvida no metabolismo do RNA e na regulação da
expressão genética durante desafios imunológicos,
aumentando assim a sua capacidade de equilibrar a
defesa contra patógenos com a tolerância imunológica.
Manter níveis adequados de vitamina D3 é fundamental
para um sistema imunológico saudável e bem regulado,
assegurando a atividade das células imunes, o controle da
produção de citocinas, a modulação da expressão
genética e a robustez da imunidade inata.

A vitamina D3, ou colecalciferol, é um nutriente essencial
com efeitos imunomoduladores significativos. Sua forma
ativa, a 1,25-di-hidroxivitamina D3, desempenha um papel
fundamental na regulação de várias vias imunológicas,
contribuindo para o equilíbrio e a estabilidade do sistema
imunológico. A vitamina D3 afeta tanto a imunidade inata
quanto a adaptativa, interagindo com diversas células
imunes, incluindo linfócitos T, linfócitos B, monócitos e
células dendríticas.
Mecanismos de ação: Um dos principais mecanismos pelos
quais a vitamina D3 exerce seus efeitos é a sua ligação ao
receptor de vitamina D (VDR). Após a ativação, o VDR regula
a expressão de genes envolvidos na função imunológica. Por
exemplo, a vitamina D3 pode retardar a maturação das
células dendríticas e reduzir a capacidade de apresentação
de antígenos, promovendo, assim, a tolerância imunológica.
Essa modulação afeta diretamente a diferenciação das
células T, favorecendo o desenvolvimento de células T
reguladoras, que são cruciais para a supressão de processos
autoimunes e inflamatórios.
A vitamina D3 também afeta as vias de sinalização celular
relacionadas às respostas inflamatórias, em particular a via
NF-κB. Por meio dessa via, a vitamina D3 pode diminuir a
produção de citocinas pró-inflamatórias, como o TNF-alfa e a
interleucina-6, atenuando assim as reações inflamatórias.
Estudos indicam que indivíduos que realizam suplementação
com vitamina D3 apresentam níveis reduzidos dessas
citocinas em várias condições inflamatórias.

Alho Negro
IMUNO ATIVO
Immuno Active é um suplemento meticulosamente elaborado
para otimizar as defesas naturais do organismo e reforçar a
imunidade. A sua combinação singular de ingredientes
favorece a saúde e a resistência em geral, apoiando a função
imunológica, a recuperação e o bem-estar global.
Ao estimular a atividade das células imunológicas, contribui
para que o organismo combata infecções bacterianas, virais e
outras de forma mais eficaz. Além disso, acelera a recuperação
de gripes e constipações, diminuindo a duração dos sintomas
e reforçando os mecanismos de defesa respiratória. O
Immuno Active também desempenha um papel crucial na
manutenção do equilíbrio da microbiota intestinal,
fundamental para o funcionamento ideal do sistema
imunológico.
O suplemento proporciona uma robusta proteção
antioxidante, defendendo as células contra o estresse
oxidativo, que pode comprometer as respostas imunológicas.
Adicionalmente, favorece uma modulação imunológica
saudável, assegurando uma reação inflamatória equilibrada e
diminuindo o risco de respostas imunológicas desmedidas.
Além dos benefícios para o sistema imunológico, o Immuno
Active promove a vitalidade geral, contribuindo para a
manutenção dos níveis de energia e o fortalecimento da
resistência, especialmente em períodos de stress e maior risco
de infeções. Ao contrário de alguns suplementos destinados
ao sistema imunológico, o Immuno Active não contém
equinácea, sendo seguro para indivíduos com doenças
autoimunes.



Dupla ação dos extratos herbais

Suporte imunológico abrangente com
Immuno Active

Os resultados indicam que os extratos de ervas não apenas
inibem o crescimento bacteriano, mas também podem
estimular respostas imunológicas, atuando simultaneamente
como agentes antimicrobianos e imunomoduladores. Esta
dupla ação apresenta um potencial significativo para
diminuir a frequência de infecções e controlar a resistência
microbiana de maneira mais eficaz.

Efeitos sinérgicos
Além disso, extratos de ervas podem potenciar a eficácia de
antibióticos já existentes. Efeitos sinérgicos observados entre
compostos vegetais específicos e antibióticos têm conduzido
a melhores resultados terapêuticos no combate a cepas
bacterianas multirresistentes (MDR). Investigações sobre
essas combinações podem ser fundamentais para enfrentar a
crise global de saúde representada pela resistência a
antibióticos.

A origem natural e o uso secular de plantas medicinais em sistemas de cura tradicionais atestam a sua segurança e
potencial terapêutico. Com o aumento das evidências que sustentam a sua eficácia e menor toxicidade em
comparação com medicamentos sintéticos, os extratos de ervas podem ser integrados com sucesso aos protocolos
contemporâneos de tratamento de doenças infecciosas.

Dadas as limitações dos métodos convencionais de
prevenção e tratamento de infecções, gripes e alergias, a
fitoterapia tem vindo a ganhar cada vez mais
reconhecimento como uma estratégia complementar eficaz
na saúde contemporânea. Ao contrário das abordagens
farmacêuticas tradicionais, que frequentemente apresentam
diversos efeitos secundários ou eficácia restrita, a
fitoterapia proporciona uma alternativa mais natural. 
Extratos de ervas e compostos naturais ativos
demonstraram fortalecer de forma significativa o sistema
imunológico, aumentando, assim, a capacidade do
organismo de resistir a infecções e doenças. Eles atuam na
modulação das respostas imunológicas, na redução da
inflamação e na melhoria da vitalidade geral. Estudos
indicam que determinadas ervas possuem propriedades
antivirais, antibacterianas e anti-histamínicas, que podem
contribuir para o alívio dos sintomas associados a diversas
infecções e reações alérgicas. 
Além disso, a utilização de preparações à base de ervas é
sustentada pelos seus ingredientes naturais e por uma
longa tradição nas práticas da medicina tradicional em
várias culturas. Esta rica herança sublinha a sua segurança
e eficácia como complementos às terapias
contemporâneas. Ao contrário de muitos fármacos
sintéticos, que podem apresentar efeitos colaterais
indesejáveis, os remédios à base de ervas frequentemente
oferecem alívio com risco mínimo para o paciente. 
A integração da fitoterapia nos planos de tratamento não
apenas aborda os sintomas imediatos, mas também
favorece o fortalecimento das defesas gerais do organismo. 

Essa abordagem holística da saúde destaca a interconexão
entre o bem-estar físico e o ambiente natural, promovendo
um estilo de vida equilibrado que incorpora o uso de
fitoterápicos como meio de fortalecer o sistema
imunológico. Em última análise, a integração da fitoterapia
nos cuidados de saúde contemporâneos pode constituir um
componente fundamental de uma estratégia abrangente
orientada para a promoção do bem-estar e a prevenção de
doenças. Ao empregar soluções fitoterápicas em conjunto
com tratamentos convencionais, os indivíduos podem
descobrir um caminho mais eficaz para alcançar uma saúde
e um bem-estar ideais.

Fitoterapia como apoio ao sistema imunológico



A vitamina D, particularmente na sua forma ativa conhecida
como 1,25-di-hidroxivitamina D (1,25(OH)₂D), é fundamental
para a saúde global. Apresenta uma vasta gama de efeitos
fisiológicos, incluindo o fortalecimento do sistema imunológico
e a promoção da saúde óssea e muscular. Ademais,
desempenha um papel em vários processos biológicos
essenciais para o funcionamento normal do organismo.

A vitamina D desempenha um papel crucial como um potente
imunomodulador, afetando ambos os ramos do sistema
imunológico: a imunidade inata e a adaptativa. A forma ativa da
vitamina D liga-se ao receptor de vitamina D (VDR), que se
encontra em diversas células imunes, incluindo linfócitos B e T,
macrófagos e células dendríticas. Estudos demonstram que o
calcitriol, a forma ativa da vitamina D, exerce um impacto
significativo na função dos macrófagos, que são células
essenciais do sistema imunológico inato. A vitamina D estimula a
produção de receptores na superfície dos macrófagos,
fundamentais para o reconhecimento e a eliminação de células
mortas e detritos de tecidos danificados, incluindo
remanescentes de mielina das fibras nervosas. Assim, a vitamina
D contribui para uma remoção mais eficaz de resíduos celulares
e para a manutenção da homeostase.
Foi também demonstrado que a vitamina D eleva a quantidade de
receptores que identificam microrganismos sinalizados para
destruição, aprimorando ainda mais a capacidade dos macrófagos
de englobar e eliminar patógenos. Ademais, contribui para orientar
os macrófagos a um fenótipo mais funcional, especialmente eficaz
no combate a infecções.
Quando os níveis de vitamina D são inadequados, a atividade dos
macrófagos diminui e as respostas imunes tornam-se mais frágeis,
aumentando a vulnerabilidade a infecções. Assim, a deficiência de
vitamina D está frequentemente relacionada a uma maior
predisposição a doenças. Um efeito significativo da vitamina D é a
estimulação da produção de peptídeos antimicrobianos, incluindo
catelicidina e defensinas, que protegem o organismo contra
patógenos. A vitamina D também regula o equilíbrio entre as
respostas pró-inflamatórias e anti-inflamatórias, suprimindo as
células Th1, que produzem citocinas como IL-2 e IFN-γ, enquanto
simultaneamente aumenta a atividade das células Th2, que
produzem IL-4 e IL-10. Através desse mecanismo, ela contribui para
a redução da inflamação crónica e a prevenção de doenças
autoimunes.

Vitamina D e sistema imunológico

Além disso, a vitamina D potencia a ativação dos linfócitos T, o
que é particularmente relevante em idosos e recém-nascidos,
que frequentemente são mais suscetíveis a infecções devido à
diminuição da resposta imune. Ela promove a sobrevivência e a
proliferação dessas células através da ativação de vias de
sinalização intracelular, reforçando assim a capacidade do
organismo de combater infecções.
A inter-relação entre a vitamina D, a catelicidina e as defensinas
é crucial para a compreensão das respostas imunes inatas e
para a preservação do equilíbrio microbiológico no organismo.
A forma ativa da vitamina D, a 1,25-di-hidroxivitamina D3,
exerce um papel fundamental na regulação da produção de
peptídeos antimicrobianos, em particular as catelicidinas e as
defensinas, que são componentes essenciais da imunidade
inata.
Através do seu receptor, a vitamina D exerce uma influência
direta sobre os genes responsáveis pela produção desses
peptídeos. Ao se ligar ao seu receptor nas células, a vitamina D
ativa regiões específicas do DNA que promovem a síntese de
moléculas protetoras, como a catelicidina (por exemplo, LL-37)
e as beta-defensinas. Esses peptídeos são gerados por várias
células imunológicas, incluindo monócitos, neutrófilos e células
da pele, auxiliando o organismo na luta eficaz contra infecções.
A deficiência de vitamina D está associada à redução dos níveis
dessas moléculas protetoras, comprometendo os mecanismos
de defesa do organismo e aumentando a suscetibilidade a
infecções.
A vitamina D é um micronutriente essencial que desempenha um
papel significativo na manutenção da saúde imunológica, óssea e
muscular. Este nutriente estimula a produção de peptídeos
antimicrobianos, regula a inflamação, melhora a função dos
linfócitos T e macrófagos, e assegura a absorção adequada de cálcio,
contribuindo para a integridade musculoesquelética. É fundamental
garantir uma ingestão apropriada de vitamina D, seja através da
alimentação, da exposição solar ou da suplementação, para promover
a saúde geral, especialmente em indivíduos com risco de deficiência.

As catelicidinas e as defensinas apresentam diferenças em
estrutura e mecanismos de ação, mas, em conjunto,
proporcionam uma resposta protetora robusta. As catelicidinas,
como a LL-37, são reconhecidas pela sua capacidade de
desestabilizar membranas bacterianas, resultando na destruição
de patógenos. As defensinas, classificadas em tipos alfa e beta,
amplificam ainda mais os efeitos antimicrobianos através de
mecanismos semelhantes, mas específicos. A sua atividade
combinada eleva significativamente a eficácia do sistema
imunológico inato no combate a uma vasta gama de patógenos.
No contexto da imunidade inata, a vitamina D estimula a
atividade fagocítica de monócitos e macrófagos, além de
participar na secreção de citocinas e quimiocinas essenciais
para respostas imunes rápidas. Adicionalmente, ela diminui a
secreção de citocinas como a IL-6, que está associada a reações
inflamatórias excessivas, incluindo a tempestade de citocinas
observada em infecções graves, como a COVID-19.

O papel da vitamina D no sistema imunitário e na
saúde óssea e muscular.



A absorção da vitamina D é um processo complexo, influenciado
por diversos fatores, como a dieta, a forma de administração e as
variações metabólicas individuais. As duas principais formas
utilizadas na suplementação são o colecalciferol (vitamina D3) e o
ergocalciferol (vitamina D2). Estudos indicam que a vitamina D3 é
mais eficaz, uma vez que apresenta melhor absorção e utilização
pelo organismo.
Como a vitamina D é lipossolúvel, a ingestão de gordura alimentar
desempenha um papel crucial na sua absorção. Quando a vitamina
D é consumida juntamente com uma refeição rica em gordura, a
sua biodisponibilidade melhora de forma significativa. As gorduras
promovem a secreção biliar, o que facilita a formação de micelas —
pequenas partículas que ajudam na absorção da vitamina D pela
mucosa intestinal. Por exemplo, demonstrou-se que os níveis
sanguíneos de vitamina D aumentam de forma significativamente
mais acentuada quando a vitamina D3 é ingerida com uma refeição
substancialmente rica em gordura, em comparação com uma
refeição de baixo teor de gordura.
Em conclusão, alcançar níveis ideais de vitamina D exige a
consideração de diversos fatores — a sua ingestão com alimentos
ricos em gordura, a escolha da forma mais bem absorvida
(preferencialmente D3) e a adaptação da ingestão às
necessidades individuais e ao estado de saúde. Esta abordagem
assegura níveis adequados de vitamina D, fundamentais para a
saúde óssea e o adequado funcionamento do organismo.
Em conclusão, atingir níveis ideais de vitamina D implica
considerar diversos fatores, incluindo a sua ingestão com
alimentos ricos em gordura, a escolha da forma mais bem
absorvida (preferencialmente D3) e a adaptação da ingestão às
necessidades individuais e ao estado de saúde. Esta abordagem
assegura níveis adequados de vitamina D, fundamentais para a
saúde óssea e o adequado funcionamento do organismo.

Além de sua relevância imunológica, a vitamina D é fundamental
para a saúde óssea e muscular. Sua função mais reconhecida está
na regulação do metabolismo do cálcio e do fósforo — minerais
indispensáveis para a formação e manutenção de ossos robustos.
A forma ativa da vitamina D promove a absorção de cálcio pelos
intestinos, favorecendo a mineralização adequada do tecido
ósseo.
A vitamina D exerce influência sobre os osteoblastos (células
responsáveis pela formação do osso) e os osteoclastos (células
encarregadas da reabsorção do osso), mantendo o equilíbrio entre
as suas atividades e, consequentemente, prevenindo doenças
como a osteoporose e a osteomalácia em adultos, bem como o
raquitismo em crianças. Níveis adequados de vitamina D
favorecem o crescimento e a mineralização óssea, enquanto a sua
deficiência resulta na diminuição da densidade óssea e no
aumento do risco de fraturas.
A interação do calcitriol com outras moléculas de sinalização é de
extrema importância. A regulação de fatores de transcrição, como
o Runx2, desempenha um papel crucial na diferenciação dos
osteoblastos, sendo essencial para direcionar as células para a
linhagem osteoblástica. Pesquisas demonstraram que o calcitriol
aumenta a expressão de genes associados à função dos
osteoblastos, incluindo a osteocalcina e a fosfatase alcalina. Além
disso, os efeitos da vitamina D na atividade dos osteoblastos
envolvem mecanismos complexos que regulam a homeostase do
cálcio e a remodelação óssea. Observou-se que a vitamina D pode
suprimir a reabsorção óssea pelos osteoclastos através de sua
ação sobre os osteoblastos maduros, o que, por sua vez,
influencia a densidade óssea no contexto da sinalização da
vitamina D.
Em relação aos músculos, a vitamina D exerce um papel crucial na
manutenção da força e da função muscular. Os receptores de
vitamina D encontram-se nas células musculares, e a sua
presença potencia a força e a mobilidade muscular, além de
diminuir o risco de quedas, especialmente em idosos. Acredita-se
ainda que a vitamina D contribua para os processos de
regeneração e crescimento muscular, ajudando assim a prevenir a
sarcopenia (perda de massa muscular associada à idade).

A vitamina D é um micronutriente essencial, crucial
para a manutenção da saúde do sistema imunológico,
assim como para a integridade óssea e muscular. Este
nutriente estimula a produção de peptídeos
antimicrobianos, regula processos inflamatórios, melhora
a função dos linfócitos T e macrófagos, e possibilita a
absorção ideal de cálcio, além de preservar a massa
musculoesquelética. Assegurar uma ingestão adequada
de vitamina D através da alimentação, exposição solar ou
suplementação é fundamental para a saúde geral,
especialmente em populações com risco de deficiência.

Absorção de vitamina D

Vitamina D
Função imunológica, saúde óssea e muscular.

Vitamina D, Ossos e Músculos



A vitamina D nesta formulação está dissolvida em
azeite de oliva de elevada qualidade, assegurando a
máxima biodisponibilidade e eficácia no organismo.

Esta fórmula contém vitamina D dissolvida em azeite de oliva
de alta qualidade, o que aumenta significativamente a sua
biodisponibilidade e facilita a absorção ideal no trato
gastrointestinal. Sendo uma vitamina lipossolúvel, a vitamina D
necessita da presença de gorduras alimentares para uma
absorção eficiente. O azeite de oliva não apenas atua como um
excelente veículo natural, mas também oferece propriedades
antioxidantes que ajudam a preservar a estabilidade e a
potência da fórmula. Esta combinação assegura que a vitamina
D seja absorvida com maior facilidade pela corrente
sanguínea, aumentando, assim, a sua eficácia geral no suporte
à função imunológica, à saúde óssea e à força muscular. 
Ao promover a absorção eficiente de cálcio e fósforo, a
vitamina D desempenha um papel crucial na manutenção de
ossos robustos e no adequado funcionamento muscular. Sua
forma ativa também contribui para a regulação do sistema
imunológico, fortalecendo as defesas naturais do organismo e
mantendo o equilíbrio imunológico. Nesta fórmula, o azeite de
oliva de alta qualidade atua como um veículo natural,
melhorando significativamente a absorção intestinal e
assegurando que a vitamina D seja utilizada de maneira eficaz
pelo organismo. Essa combinação não apenas aumenta a
biodisponibilidade da vitamina, mas também potencializa a
eficácia global da suplementação.

A ingestão diária de 4000 UI de vitamina D é amplamente
considerada ideal e segura para adultos com necessidades
fisiológicas aumentadas. Isso abrange indivíduos com
exposição solar limitada, idosos cuja síntese cutânea de
vitamina D é reduzida, pessoas com índice de massa corporal
elevado e aqueles que padecem de síndromes de má
absorção. Esta dosagem favorece uma resposta imunológica
robusta e equilibrada, auxilia na manutenção de ossos e
músculos saudáveis e permanece dentro dos limites de
segurança estabelecidos.

Esta formulação é apresentada numa cápsula de gelatina
mole, elaborada a partir de gelatina bovina, especificamente
desenvolvida para se dissolver eficientemente no trato
digestivo. Isso permite a rápida liberação e a absorção ideal
da vitamina D pela corrente sanguínea. Além disso, a vitamina
está suspensa em azeite de oliva de alta qualidade, um meio
lipossolúvel natural que melhora significativamente a absorção
intestinal. Para além de servir como um veículo eficaz, o azeite
de oliva oferece proteção antioxidante, contribuindo para a
estabilidade geral da preparação e prolongando a sua vida útil
sem a necessidade de conservantes sintéticos.

Vitamina D 4000 UI 
Suporte ideal para a saúde com vitamina D.

Otimização da Absorção: 
A Vantagem do Azeite

4000 UI: Uma dosagem diária segura e eficaz



Estudos recentes demonstraram que diversos extratos de ervas possuem propriedades antibacterianas promissoras
contra patógenos comuns. Os resultados indicam que esses extratos não apenas inibem o crescimento bacteriano, mas
também podem estimular respostas imunes, atuando como agentes antimicrobianos e imunomoduladores. Essa ação
dupla apresenta um potencial significativo para reduzir a frequência de infecções e controlar a resistência microbiana de
maneira mais eficaz. 

Além disso, extratos de plantas podem potenciar a eficácia de antibióticos já existentes. Efeitos sinérgicos observados
entre determinados compostos vegetais e antibióticos resultaram em melhores resultados terapêuticos no combate a
cepas bacterianas multirresistentes (MDR). Investigações sobre essas combinações podem ser fundamentais para
enfrentar a crise global de saúde representada pela resistência a antibióticos. 
A origem natural e o uso secular de plantas medicinais em sistemas de cura tradicionais atestam a sua segurança e
potencial terapêutico. Com o aumento das evidências que sublinham a sua eficácia e menor toxicidade em comparação
com medicamentos sintéticos, os extratos de ervas podem ser integrados com sucesso em protocolos contemporâneos
de tratamento de doenças infecciosas. 

Em conclusão, é essencial investigar e validar cientificamente a eficácia dos extratos de ervas como agentes
terapêuticos alternativos. Esses compostos proporcionam uma abordagem inovadora, sustentável e holística para o
controle de infecções, em consonância com as tendências contemporâneas de saúde. À medida que nossa compreensão
avança, os extratos de ervas poderão desempenhar um papel crucial no enfrentamento da crescente ameaça da
resistência a antibióticos e na garantia de uma proteção mais eficaz da saúde pública contra desafios infecciosos
complexos.

As infecções constituem um desafio significativo para a saúde contemporânea, e essa questão torna-se ainda mais
complexa devido às crescentes restrições ao uso de antibióticos. O aumento da resistência a estes fármacos gerou uma
demanda urgente por abordagens terapêuticas alternativas, resultando em um renovado interesse nas propriedades
antibacterianas de extratos vegetais. O uso inadequado de antibióticos está diretamente relacionado ao aumento da
resistência microbiana, sublinhando a importância de identificar compostos de origem vegetal que demonstrem um amplo
espectro de atividade antimicrobiana. Estudos recentes evidenciam que muitos extratos vegetais apresentam uma eficácia
antibacteriana promissora contra patógenos comuns.

Ervas comuns que reforçam o sistema imunológico

O gengibre é reconhecido pelas suas propriedades
anti-inflamatórias e antioxidantes, que
contribuem para o aumento da resistência geral.

Prevalência de infeções e alternativas à base de ervas

O alho possui compostos que aprimoram a atividade
das células imunológicas e oferecem benefícios
antimicrobianos.

A rosa mosqueta apresenta um elevado teor de
vitamina C, polifenóis, flavonoides e carotenoides.

O sabugueiro é abundante em antioxidantes e é
reconhecido por contribuir para a aceleração da
recuperação de infecções respiratórias.

Fitoterapia: Apoio Imunológico Natural



A vitamina D é um micronutriente essencial que
desempenha um papel significativo na manutenção da saúde
imunológica, óssea e muscular. Este nutriente estimula a
produção de peptídeos antimicrobianos, regula a
inflamação, melhora a função dos linfócitos T e macrófagos,
e assegura a absorção adequada de cálcio, contribuindo para
a integridade musculoesquelética. É fundamental garantir
uma ingestão apropriada de vitamina D, seja através da
alimentação, da exposição solar ou da suplementação, para
promover a saúde geral, especialmente em indivíduos com
risco de deficiência.

Proteção Imunitária à Base de
Plantas, e Além 

Um sistema imunológico eficaz depende de uma interação
cuidadosamente equilibrada entre respostas celulares,
regulação anti-inflamatória e controle do estresse oxidativo.
Esse equilíbrio pode ser comprometido por fatores como
infecções crónicas, stress, envelhecimento e deficiências
nutricionais, resultando em uma defesa imunológica debilitada
ou em uma inflamação exacerbada. 
A integração da fitoterapia com a micronutrição oferece uma
abordagem holística e fundamentada na ciência para o
fortalecimento do sistema imunológico. Extratos de plantas
medicinais, como equinácea, alho, astrágalo, unha-de-gato e
reishi, demonstraram a capacidade de modular a imunidade
em diversos níveis. Esses extratos podem aprimorar a defesa
inata, promover a atividade antiviral, fortalecer as vias anti-
inflamatórias e regular a produção de citocinas. Esses efeitos
são essenciais para prevenir a transição da inflamação aguda
para a crónica, bem como para o controle de alergias e
doenças autoimunes. 
Micronutrientes essenciais, como selênio, zinco, vitamina C e
vitamina D3, constituem as bases bioquímicas fundamentais
para a função das células imunes, a proteção antioxidante e a
regulação imunológica. As suas funções são complementares
e sinérgicas, contribuindo para: 

Proteção contra infeções respiratórias e virais 
Modulação dos processos inflamatórios 
Defesa antioxidante e regeneração tecidual 
Apoio à recuperação imunológica em indivíduos
suscetíveis 

Ao combinar extratos de ervas padronizados com níveis
ótimos de micronutrientes essenciais, podemos elaborar uma
estratégia abrangente para: 

Aumentar a resistência do sistema imunológico 
Minimizar o risco e a severidade das infecções. 
Apoiar a resolução de distúrbios imunomediados. 

Essa abordagem integrativa é particularmente pertinente na
atualidade, em que os desafios imunológicos são comuns,
complexos e frequentemente associados a fatores de estresse
ambiental e ao estilo de vida. 
Em suma, a fitoterapia fundamentada em evidências,
combinada com o suporte de micronutrientes essenciais,
proporciona uma abordagem segura, natural e eficaz para
restaurar o equilíbrio imunológico e salvaguardar a saúde
global.



The true efficacy of a supplement lies
not only in its ingredients, but in the
way those ingredients work together.
Our formulations are crafted to ensure
that each component plays a defined role
in a synergistic system, enhancing
overall health outcomes

WHAT DOES INGREDIENT SYNERGY MEAN IN A SUPPLEMENT?

SYNERGY IN SUPPLEMENTS
2025

BETTER ABSORPTION AND
EFFECTIVENESS

SYNERGY MEANS BETTER RESULTS WITH LOWER DOSES

SMART COMBINATIONS – THE BODY RESPONDS BETTER TO
TEAMWORK THAN TO RANDOMNESS

COMPREHENSIVE ACTION ACROSS
BODY SYSTEMS

REDUCED SIDE EFFECTS

https://www.alivitpharm.com/en/

Crnogorski put 2A
88380 Ljubinje   
Bosnia and Herzegovina

Bulevar Nikole Tesle 30A
11080  Beograd 
Serbia 



A verdadeira eficácia de um suplemento não
se baseia apenas nos seus ingredientes, mas
na maneira como estes atuam em conjunto.
As nossas fórmulas são concebidas para
assegurar que cada componente
desempenhe um papel específico dentro de
um sistema sinérgico, maximizando os
resultados em termos de saúde geral.

O QUE SIGNIFICA SINERGIA DE INGREDIENTES EM UM SUPLEMENTO?

SINERGIA EM SUPLEMENTOS ALIMENTARES
2025

MELHOR ABSORÇÃO E EFICÁCIA.

SINERGIA IMPLICA RESULTADOS SUPERIORES COM DOSES REDUZIDAS.

COMBINAÇÕES INTELIGENTES – O CORPO REAGE DE FORMA MAIS
EFICAZ AO TRABALHO EM EQUIPE DO QUE À ALEATORIEDADE.

AÇÃO ABRANGENTE EM TODOS OS
SISTEMAS CORPORAIS.

MINIMIZAÇÃO DOS EFEITOS COLATERAIS

https://www.alivitpharm.com/en/

Crnogorski put 2A
88380 Ljubinje
Bósnia e Herzegovina

30A Boulevard Nikola Tesla
11080 Belgrado
Sérvia 


